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O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) (?) - É, na ver-
dade, a única pessoa que estava em cárcere privado foi o próprio do-
no da casa, que prendeu. Foi embora, fugiu, prendeu uma menina lá
dentro e foi embora. E a menina começou a gritar que estava presa.
Então, o que a gente tem a ver com isso?

O SR. JORGE FELIPPE NETO (?) - E outra, primeiro que
não é cárcere privado num local que está aberto num contido; portas
abertas. Quando a pessoa quer sair correndo, sai correndo - essa é a
verdade. Segundo o que houve - e aí, sim - é uma liberalidade da
Polícia: é requerer identidade. Não foi nem uma detenção. Elas apre-
sentaram a identidade, imediatamente foram liberadas. Mas é muito
grave, Presidente; eu acho que a gente tem que combater esse tipo
de expediente. Ontem, uma deputada do PSOL disse que o modo co-
mo ela está acostumada a fazer política não é com fofocas e men-
tiras. E eu apostaria, sim, os dedos de uma mão de que essa co-
missão tem integrantes filiados do Psol...

O SR. RODRIGO AMORIM - Não tenha dúvidas.
O SR. JORGE FELIPPE NETO (?) - Eu vou fazer esse le-

vantamento, vou pedir esse ofício depois, deputado Amorim a Vossa
Exa.

O SR. RODRIGO AMORIM - Não tenha dúvida.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Deputado Paulo

Te i x e i r a .
O SR. PAULO TEIXEIRA - Eu agradeço aí a deferência à mi-

nha pessoa por parte dos nobres deputados, Sr. deputado Presidente
Alexandre Knoploch, Sr. Presidente deputado Rodrigo Amorim e o
nosso relator deputado Felipe Neto. É um prazer enorme poder estar
aqui. Cheguei a esta Casa ansioso para trabalhar, e aí eu fiquei pro-
curando, correndo atrás, e encontrei um espaço aqui, encontrei vocês
- tanto o deputado Knoploch como o deputado Amorim - lá no ple-
nário e falaram sobre a CPI dos incêndios e eu me interessei. Fui até
o líder do partido, solicitei que fosse incluído. Agora, estamos nos tra-
mites aí para a publicação do ato. Então, fico feliz de estar aqui com-
pondo esta comissão, que é de grande interesse da sociedade do Rio
de Janeiro e até do Brasil como um todo, com esses assuntos que
estão sendo tratados aqui.

A CPI do incêndio do Ninho do Urubu realmente causou uma
comoção nacional e até internacional. A gente tem acompanhado. E
também, outro fato bastante importante foi o incêndio no Hospital Ba-
dim. Eu até sugeriria que a gente fizesse uma diligência, fosse lá pes-
soalmente para verificar aquela questão de...

O SR. RODRIGO AMORIM - De acordo.
O SR. PAULO TEIXEIRA - Aquela passagem que tem em um

prédio, uma moradia particular lá no meio, entre as duas instalações
do Hospital. E em relação a Vila Mimosa, também, eu até ia sugerir
que outros órgãos da Prefeitura como a Comlurb e a Rio Luz pudes-
sem também estar presentes ali naquela localidade ou até ser con-
vidados para esta CPI com o objetivo de fazer até uma proposta de
revitalização daquela área, daquela região ali. Um tempo atrás, par-
ticipei de um júri popular acerca de um crime que tinha acontecido ali
naquela área. Então, aquela é uma região bastante complicada, e faz-
se necessário que os órgãos públicos estadual e municipal estejam
presentes ali constantemente para dar uma modificada em uma área
que, como bem disse o deputado Rodrigo Amorim, outrora tinha uma
Faetec. Quem sabe a gente pode retornar justamente essa instituição
ao local.

Então, meus agradecimentos por estar participando, Presi-
dente Knoploch.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Eu é que agra-
deço. Bom, vamos lá, a gente tem algumas deliberações aqui. A pri-
meira: a gente vai fazer um relatório apartado do Ninho do Urubu. A
gente ainda está com uma dúvida aqui talvez procedimental do que
fazer nesse apartado, porque não está descrito no regimento tal ação,
se vai ser encaminhado para o Ministério Público um relatório informal
dos deputados com o Ministério Público. É porque se fosse formal,
um relatório final, ele vai a Plenário, o Plenário aprova e depois você
manda logo ao Judiciário. Então, a gente vai ter que tentar criar aqui
o mecanismo para fazer isso. Eu acho que se a gente quiser fazer
algo mais sério para pelo menos... e depois a gente encaminhar para
um relatório final, a gente vai ter que fazer algo nesse sentido, não é
deputado Felippe? Mandar para o MP um relatório apartado assinado
pelos deputados e não pela comissão, não é isso? Foi isso que a
gente conversou?

O SR. JORGE FELIPPE NETO - Acho que esse é o único
caminho. A ideia foi essa para que a gente não tenha nenhum tipo de
grita ou reclamação com relação a formalidade do procedimento. En-
tão, não se tratando de um relatório que tenha sido aprovado em Ple-
nário, a gente manda direto para o MP enquanto deputados.

O SR. RODRIGO AMORIM - Pode, inclusive, comentar sem
os deputados membros da CPI, mas não o relatório final de CPI.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Exato, aliás
acho que foi isso que aconteceu, por exemplo, na comissão e tribu-
tação no caso do secretário Lucas Tristão como a comissão, no Re-
gimento, não pode deliberar sobre aqueles temas...

O SR. RODRIGO AMORIM - Foi assinado por deputado.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Pelos deputa-

dos.
Bom, dito isto, a gente tem também o tema dos projetos de

leis que sairão da CPI. O deputado Jorge Felippe citou de forma mui-
to feliz o tema das auto vistorias que não tem. A gente precisa fazer
da mesma forma que existe a auto vistoria ali que é (não compre-
endido) da Prefeitura ter também para o Corpo de Bombeiro, e a pes-
soa vai ficar responsável por qualquer coisa que ocorra ali, fazer um
projeto de vistoria. O tema do tombamento também; onde está tom-
bado existe um dificuldade muito grande de fazer as instalações de
combate a incêndios, porque não pode passar isso, não pode ter (não
compreendido), não pode ter um monte de coisas e aí impede que de
fato você combata causas de incêndios. A gente tem que fazer um
excludente para isso.

Deixa eu ver o que mais. Falta vistoria, falta tombamento e
também as instalações de contêineres. Criar procedimentos para a
instalação de contêineres nesse caso, ter protetor de curto, ter dis-
juntores, coisas que parecem até meio idiotas, mas como não tem le-
gislação ninguém faz e vida que segue.

E aí, a gente precisava criar uma força-tarefa para a gente
poder talvez colocar os assessores dos gabinetes para se sentarem
juntos e começarem a escrever isso, porque senão não vai dar tem-
po.

O SR. RODRIGO AMORIM - Sr. Presidente, eu tenho uma
sugestão, ao invés de apresentarmos lei isoladas, fazer um marco le-
gal do fogo, fruto dessa CPI, contendo já essas inciativas todas e ou-
tras mais que porventura até o final da CPI surjam. E a gente pode
fazer uma força não só dos gabinetes, de estabelecer o texto final
desse anteprojeto de lei, mas também destinar talvez a última ou uma
das últimas reuniões aqui para que a gente convide os deputados da
Casa que discutam para evitar que esse projeto seja completamente
tomado de emendas, que é um direito dos deputados. Mas que a
gente discuta previamente que uma vez estabelecida em sessão aqui
uma redação final, que ela siga o tramite o mais rápido possível na
Casa e que a gente aprove o projeto de lei logo. É o procedimento
que nós adotamos na CPI do gás.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Eu acho muito
pertinente. Inclusive, a gente pode fazer uma sessão apenas para tra-
tar desse tema também com o Corpo de Bombeiros, com o Clube Mi-
litar, Clube de Engenharia, perdão.

O SR RODRIGO AMORIM - Sr. Presidente, porque na vés-
pera dessa audiência a gente pede a palavra ao Presidente, em ple-
nário, e pede às lideranças de partido ou em uma reunião de colégio
de líderes que venham a esta Comissão para discutir, e daqui saiam
as sugestões. Então, em conjunto a gente chegue a um consenso, a
um texto final para que evite dessa forma que o projeto seja tomado
de emendas e retorne às comissões, e torne um tramite quase que
uma via crucies para ser aprovado. É o que a gente está fazendo na
CPI do gás no que diz respeito à auto vistoria do gás. Havia muita
discussão a respeito. Já havia dois ou três projetos tramitando na Ca-
sa sobre o tem. A gente resolveu lançar um novo projeto, fruto da
CPI do gás, e para isso convocar as lideranças partidárias e tudo
mais para que discutam em uma última sessão e a gente chegue a

uma formatação e firme um acordo com as lideranças de que, uma
vez firmada a redação final, ninguém apresente mais emendas ao
projeto.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Acho bom.
O SR. - É uma belíssima sugestão, deputado Amorim, eu

não sei como é que se está fazendo na CPI do gás, porque até onde
eu sei a gente tem a princípio um curto espaço de tempo para ter-
minar os trabalhos da CPI. Não seria o caso de a gente apresentar
os projetos e requerer, enquanto CPI, enquanto comissão no Colégio
dos Líderes para tratar sobre o tema e a gente faz o ajuste das
emendas na CCJ?

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Perfeito.
O SR. RODRIGO AMORIM - Excelente, então vamos fazer

isso.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Perfeito. Acho

que a gente poderia começar já esta semana colocando as equipes
para destrinchar isso.

O SR. PAULO TEIXEIRA (?) - Sr. Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Pois não.
O SR. PAULO TEIXEIRA (?) - Inclusive, essa proposta sobre

o extintor tipo granada, poderia ser trazida ao debate, envolvendo o
próprio Corpo de Bombeiro

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Não, não tem
dúvida. A gente inclusive pode chamar os fabricantes dessas novas
tecnologias, porque não faz sentido a gente ficar... e aí a gente fica
levantando, as pessoas ficam levantando, de um modo geral a so-
ciedade, por que só extintor de incêndio que depende do Corpo de
Bombeiros o tempo inteiro para ficar revalidando? É melhor a gente
deixar as coisas de forma mais simples para as pessoas adquirirem o
que acharem por bem.

Bom, então a gente já deixou deliberado isso. A gente de-
libera então as novas diligências. A gente já falou aqui do Hospital
Badim, que é importante instalar. Eu comunico também que a dele-
gada 18° DP delegacia da área do Badim pediu uma audiência junto
ao nosso gabinete para tratar sobre o Hospital Badim. Então, eu já
convido os deputados aqui presentes a participar na segunda-feira, às
16:30 o (não compreendido) estará na Alerj e ela quer conversar so-
bre o tema. Então, acho pertinente quem puder estar presente para
conversarmos.

Bom, gostaria já de deliberar e não deixar aqui os locais pro-
priamente definidos de novas diligências. Como eu disse lá atrás o
nome da comissão é Comissão Parlamentar de Inquérito destinado a
investigar e apurar as causas dos inúmeros incêndios que têm cons-
tado no Rio de Janeiro. Então, fazer novas diligências em locais dis-
tintos para começar a chegar também uma resposta com relação tal-
vez à maior pergunta da Casa.

Então, já vou deliberar isso e a próxima audiência com as
pessoas, os profissionais e aqueles que moram na Vila Mimosa, onde
nós vamos chamar os moradores, a Associação de Moradores e Em-
presas e Amigos da Vila Mimosa, a Secretaria de Ordem Pública da
cidade do Rio de Janeiro, a Secretaria de Obras da Cidade do Rio de
Janeiro, a Secretaria de Ciência e Tecnologia para falar sobre a Fae-
tec, a Secretaria da Cidade, Secretaria Municipal de Assistência So-
cial, a Secretaria de Estado de Assistência Social, o Corpo de Bom-
beiros, a OAB, e por fim, já que o Exmo. Sr. Desembargador Siro
Darlan tem nos procurado tanto sobre o tema, também convidar o De-
sembargador Siro Darlan para estar presente e expor aqui suas opi-
niões. Logo também em seguida, a gente fazer - o deputado Jorge
Felippe hoje falou uma coisa interessante - talvez fazer um mutirão de
reuniões para a gente matar logo isso, porque a gente tem ainda a
do Corpo de Bombeiros que não foi feita. Há muitas questões do Cor-
po de Bombeiros que estão à baila, por exemplo, lá na Whiskeria e
outros lugares, porque o Corpo de Bombeiros não interditou e tudo
mais, e a gente vê que é recorrente isso. Então, fazer a do Corpo de
Bombeiros.

Há mais alguma que eu esqueci? Essa que o deputado Ro-
drigo Amorim falou que é chamar os órgãos ... aqui do Badim a gente
precisa esperar a delegada ter alguma informação nova a acrescentar
que necessite uma nova reunião. Mas também a gente delibera em
qualquer reunião.

O SR. RODRIGO AMORIM - Delibera, Presidente. Já delibe-
ra e define a data depois.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Então, a gente
já delibera também uma nova reunião do Hospital Badim, e aí se for
necessário a gente faz ...

O SR. JORGE FELIPPE NETO (?) - Com relação a OAB é
uma questão de honra. Eu tenho absoluta tranquilidade de certeza de
que o Presidente - aliás meu Presidente, porque eu votei nele - Lu-
ciano Bandeira seria incapaz de cometer uma leviandade com a As-
sembleia, um ato isolado.

O SR. RODRIGO AMORIM - Foi super gentil. Da comissão
específica que é uma comissão aparelhada por grupos de esquerda.

O SR. JORGE FELIPPE NETO (?) - Eu queria chamar os
signatários dessa comissão ou mesmo o Presidente.

O SR. RODRIGO AMORIM - Perfeito, chamar o Presidente
da comissão de direitos humanos.

O SR. JORGE FELIPPE NETO (?) - Eu quero que ele rea-
firme a sua fala.

O SR. RODRIGO AMORIM - Perfeito, de acordo.
O SR RODRIGO AMORIM - Bom, incluir então na convoca-

ção da Vila Mimosa a OAB, um convite geral para a OAB, para a
Presidência, e um convite específico e pessoal ao Presidente da co-
missão.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Perfeito. Bom,
há mais alguma coisa a ser deliberado?

O SR. RODRIGO AMORIM - Não, tudo de acordo, Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Como vota o
deputado Jorge Felipe Neto?

O SR. JORGE FELIPE NETO - De acordo, na integralidade
das questões acima.

O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Deputado Ro-
drigo Amorim?

O SR. RODRIGO AMORIM - De acordo.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Deputado Paulo

Teixeira acho que ainda está no processo, não é deputado?
O SR. PAULO TEIXEIRA - De acordo.
O SR. PRESIDENTE (Alexandre Knoploch) - Na próxima já

estará 100%. Eu também voto de acordo. Então ficam deliberados es-
ses temas. Pedir também à assessoria da comissão, à assessoria do
meu gabinete para se integrarem com os outros deputados, porque a
gente precisa acelerar essas aqui e também o relatório parcial do Fla-
mengo, conversar com a assessoria do Deputado Jorge Felippe Neto,
que está relatando, para tentar acelerar isso.

Mais algum tema? A questão do mutirão - a gente já deixa
deliberado aqui o mutirão. Já foi deliberado fazer o mutirão. A gente
só vê como vai ser o modo, mas já ficou já acertado. Se for o caso,
a gente faz uma numa segunda, outra numa sexta, e aí dá uma ace-
lerada.

Bom, não tendo mais nada a tratar, gostaria de agradecer a
presença dos meus colegas: Deputado Rodrigo Amorim, Deputado
Jorge Felippe Neto e Deputado Capitão Paulo Teixeira, e dou por en-
cerrada a reunião.
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Atos da Mesa Diretora
ATO "E"/MD/Nº 1704/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4847/2021

R E S O L V E :

NOMEAR FLAVIO QUEIROGA DE MENDONÇA ALMGREN,
matrícula nº 427.971-7, para exercer o cargo em comissão de Assis-
tente VII, símbolo CCDAL - 7, junto à 4ª Vice-Presidência.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1705/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4892/2021

R E S O L V E :

NOMEAR PAULO CESAR BRAGA DE ABREU, matrícula nº
427.972-5, para exercer o cargo em comissão de Assistente IX, sím-
bolo CCDAL - 9, junto à 4ª Vice-Presidência, na vaga decorrente da
exoneração de Luiz Fernandes Esteves Silva de Mello.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1706/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4710/2021

R E S O L V E :

NOMEAR ESTHER VICCHETTI FERREIRA DE SOUSA, ma-
trícula nº 427.968-3, para exercer o cargo em comissão de Assessor
Parlamentar V, símbolo CCDAL - 5, junto ao Gabinete da Deputada
Lucinha, na vaga decorrente da exoneração de Carlos Roberto Vivei-
ros Camargo.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1707/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4864/2021

R E S O L V E :

EXONERAR, a pedido, IARA CRISTINA DE OLIVEIRA FER-
REIRA, matrícula nº 426.164-0, do cargo em comissão de Assessor
Parlamentar VIII, símbolo CCDAL - 8, que vinha exercendo junto ao
Gabinete do Deputado SubTenente Bernardo.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1708/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4816/2021

R E S O L V E :

EXONERAR, a pedido, SOLANGE BATISTA ECCARD, ma-
trícula nº 422.117-2, do cargo em comissão de Assistente VIII, sím-
bolo CCDAL - 8, que vinha exercendo junto à 3ª Secretaria.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1709/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4891/2021

R E S O L V E :

EXONERAR, a pedido, OSVALDO LUIZ LIMA DE MAGA-
LHÃES, matrícula nº 425.285-4, do cargo em comissão de Assessor
Parlamentar VII, símbolo CCDAL - 7, que vinha exercendo junto ao
Gabinete do Deputado Alexandre Knoploch.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1710/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4886/2021

R E S O L V E :

NOMEAR JOSENILDA MARIA SOARES, matrícula nº
426.802-5, para exercer o cargo em comissão de Assessor Parlamen-
tar VII, símbolo CCDAL - 7, junto ao Gabinete do Deputado Alexandre
Knoploch, na vaga decorrente da exoneração de Osvaldo Luiz Lima
de Mesquita.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1711/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4888/2021

R E S O L V E :

NOMEAR OSVALDO LUIZ LIMA MAGALHÃES, matrícula nº
425.285-4, para exercer o cargo em comissão de Assessor Parlamen-
tar VI, símbolo CCDAL - 6, junto ao Gabinete do Deputado Alexandre
Knoploch, na vaga decorrente da exoneração de Vitor Lima da Silva.
concomitantemente com sua própria exoneração.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1712/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4857/2021

R E S O L V E :

NOMEAR LUIS PAULO FERREIRA DE MELLO FILHO, ma-
trícula nº 425.496-7, para exercer o cargo em comissão de Assessor
Parlamentar IX, símbolo CCDAL - 9, junto ao Gabinete do Deputado
Filipe Soares, na vaga decorrente da exoneração de Juliana Maria
Leite Silva.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2021.
DEPUTADO ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE
DEPUTADO MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO

ATO "E"/MD/Nº 1713/2021

A MESA DIRETORA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Inciso V do artigo 18 do Regimento Interno, e tendo em vista
as informações contidas no Processo Nº 4438/2021
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